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Nomes dos estudantes, que con gravíssimo escândalo perturbarão

08 Actos desta Academia, e exames dos preparatórios, que actu-

almente se fazião nos dois primeiros dias de Hovet.bro de 1846.

do 10 anno.

João Hircano Alves líaciel.

Luiz -f^ffonsü de -Albuquerque lúaranhão,

Eanuel Craveiro de Sousa Dantas.

José Martins de Almeida Costa.

iYanciscü de Paula Pernandes Vieira.

do "40 anno.

Antonio 3paminodas de Mello.

14 de Janeiro de 1847

Thomás,Bispo e Director.



Ulmo. e Exmo. Senr.

Na conta, que no fim do ann„> lec t ivo  de 44 dei desta Academia, in ­

formei bem individualmente de tudo o que lhe pertence: e cctno is to  

continua pouco mãis ou menos no mesmo estado, nada neste sentido te ­

re i  que acrescentar.

Notei nos Actos e Exames sensivel melhoramento, não obstante um

numero de justas  reprovações ta-nto nos Actos como nos Exames; numero 

que ser ia  mais extenço, se a desordem dos estudantes, de que dei 

parte a V.Excia, e cujos nomes aqui ajunto tivesse t ido lugai antes 

dos Actos, apesar de que esta  assuada rematou com clamorosos e repe­

tidos vivas ao Director da jCademia. 0 b e l lo  estudante Joaquim da 

Cunha da Bahia fe? ura bri lhante Acto e merecia ser premiado.

Forão trabalhosos os Actos; porque áchando-se occupados tres Lean- 

tes na Assembléa Provincia l ,  e outros em comissões, pesou todo o t r a ­

balho sobre os oito presentes; e destes mes os est ive rso  dois e n t e r f
*

dos no Jury, de que parece deverião ser por le i  dispensados, como 

também os outiios Empregados, que então faz ião  f á l t a  bem sensivel.

Mas que? em Olinda alem da Academia, não passão de meia duzia os ho- 

mes hab i l itados  para esses M in istér ios .  A cidade he dos Estudantes, 

e por isso  fogem de l ia  graves fam il ias .

Continua a preparar-se o novo e d i f f i c i o ,  que depois de uma grande 

despesa de dinheiro, f i c a rá  a obra incompleta, se não se lhe ajuntar 

o contiguo prédio, para onde he indispensável que se mude o Collegio  

das Artes, o qual collocado no mais a l to  e incoínodo pinnaculo da Ci­

dade enfada os Lentes e tambern os Estudantes, que por isso  querem 

antes pagar e aprender em casa dos Pro fessores ,  e não he possivel que 

se ja  v is i tado ,  como muito convem, na hora ardente das Aulas.

D -oença antiga desta Cidade he a pouca polic ia ,onde he hoje tão 

necessária  especialmente de noite por causa dos Estudantes: mas he 

na Academia que esta f e i t a  he mais sensivel ;  e mais necessitada de
«ri

remedio. Os Estatutos são nullos nesta parte.

0 B i b l i  othe cari o interino he perfeitamente surdOha 5 annos: e á f o r ­

ça de fazer  remedios, para se curar desta incurável rnolcstta, adqui-

I »-»



r io  ta l  numero, e tão complicado de outras, que nada pode lazer  

e he um grande prodigio a sua vida: amuito mais de um anno que não 

apparece.

Deos ^uarde a V.Sxcia. Academia de Olinda 16 de Janeiro de 

1847 .

Ulmo. e ixrao. Sr. Conselheiro Joaquim Marculino de Brito.

Thomás.Bispo res ignata r io  de Olinda.



de 1847.

í

Sendo o Servente do 
C urso Jurídico em 
questão,simples Jor­
n a l e i r o , e o da B ib l i  

otheca do mesmo Cur­
so, hum Empregado com 
essa  denominação, e 

vencimento annual; 
parece-me não ter  
lugar  a pretenção 
de equipararse a es­
te em vencimentos.

C ontabil idade em 8 
de Fevereiro de 
1847 .

Carvalho.

0 servente deste Curso, aquem foi estabelecida a paga de 

duas patacas em cada um dia  lectivo , ou pouco mais ou me- 

nos 121,000 rs cada anno, se queixa de não receber 200,000 

rs ,  como recebem os outros de outras repart ições ,  especi­

almente o da Bibliotheca,que dias nada faz, nem tem que 

f a z e r .

Se portanto V.Excia. ju lga r  oue e l le  tem ju s t iça ,  se 

dignará de dar as Suas ordens a este respeito.

Deos Guarde a V.Excia. Academia de Olinda 21 de Janeirc 

de 1847.

rb
Illrno. e Exmo. Sr. Conselhiro, 

Joaquim Marculino de Brito.

Thomás, Bispo r e s ignatano  de Olinda.



*

í
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Em cumprimento a Portaria de V.Excia. de 18 de Janeiro, passo a in­

formar o estado das vbras do Ea lac io  dos Antigos Governadores que vai 

serv ir  para o Curso Juridico.

Já f i ?  ver a V.Excia. eu minha ultima inl ormação as e.lteraçoens que 

sofreo o reparo deste E d i i ic io ,  sendo preciso demolir quase todo e l le ,  

principiando a fundar-se ae novo desde os a licerces  ta l  here o estado 

em que se alchava, e nes^a occrião serv io -se  V.Excia. mandar que o En­

genheiro Wsuthier examinasse, e i izesse o orçamento-* cie toaa a obra 

precisa ,  o que cumpri o, orçando em tr in ta  e nove contos, tendo esca­

pado a este orçamento algumas cousas inai spençaveis, e de emportancia 

como sejão dicas de cobre e car.os ce chumto para o telhado, conduçoens 

dos materiaes, que neo sã o f á c e i s ,  a escada, sue muito excede ao orçc.- 

mento v is to  não se puder la se r  peia  maneira orçada, a muda^nçcLdo muro 

que f i c c  nc alinhamento da la d e i r a  do varadouro, e a demolição de to­

do E d i f i c io  velno, enciuzivel o tranporte de todo o materia l ,  para ou­

tra- parte, affim de ser a l i  mesmo fundea o o novo Edil i c ia,  trabalho 

este que excedeo a mais ae tres cantos.

A obra se acha coberta, travejada com parte aas jan e l la s ,  e portas 

accentaaas, a sal la  dos actos ase calhada cora a d i d  inação para as ga­

l e r i a s ,  e duas dae tres frentes quase limpas por fora ,  ialtando dentro 

em concequencia de ser preciso assoalhar primeiro.

Tenho dispencido tr inta  contos em uuda a Ubra, e segundo a ernportan- 

cia dos ohjectos que deixarão ae ser orados paio Engenheiro calculo ex

ceder a obra ao orçamento se is  contos, vindo assim emportar todo o e-
.

d i f i c i o  em ouarenta e cinco contos.Devo declarar a V.Excia, que o pre­

ço das madeiras de amarelo, acnão-se hoje nest; ^ídatíe por pouco me­

nos, do dohro- do preço por sue forão  '.rçadas, Ke nuanto tenho de in­

formar a V.Excia.

Deos Guarde a V.Excia, i.eoife- PS de Janeiro de 1847

íl lmo. e Exmo. §nr, hntomo t in to  uhienorro da Gama,Presidente desta 
I r o v in c ia .

Joaquim Ignacio de Caryamo tendes 
Adminis trad or.



A’ Contaoilide.ee e para o Illrno. e Exmo. Cerir.

R e la to r io .

i
í

Com a inclusa imormação ao encarregado da obra dos re ­

paros, e alterações, que se mandarão fazer no Palacio dos 

antigos uovernaaores, á fim de para e i l e ,  so remover o Cur­

so Juridico de Clinda, sat is faço  ao que por V.Excia. rue 

fo i  ordenado no Imperial Aviso de 2 de Janeiro corrente.

Deos ^uarde a V.Excia. ^ idade do Hecife de Pernambuco 

de 25 de Janeiro de 1847.

Ulmo. e Exmo. §enr Joaquim I. a rce l i ino  de Brito.

0 Aresidente

antonxo Pinto Chichorro da Gama.



|A;
Por descuido não ajuntei á conta awnual, que o mez passado dei 

do estado presente desta Academia, o líappa, que he costume e 

deve accompanhal-o,e aue agora por isso  tenbo a honra de enviar 

a V.Excia. com a confiança de que a bondade de V.Excia. me per­

doará esta omissão.

0 numero dos est-udantes, que de todas as poartes concorrem, 

especialmente da Bahia,he cada dia mais crescido, e todos para
t.

serem ju r i s ta s !  Prevejo músto graves inconvenientes para o futu­

ro.

Deos Guarde a v.Excia. Academia de Olinda 23 de Pevereiro ! 

de 1847.

- { 

Ulmo. e Exmo. Sr. Conselheiro Joaquim Varculino de Britto.

'
i

Thornás, Bispo res ignatar io  de Olinda.



huvi&o i f i f tI

T

Foi-me entregue hontem o o f f i c io  de V.Excia.Rvma. de 2 do corrente  

mez ordenandome que Lhe informe por escripto  com a brevidade possive l  

sobre os costumes, conducta.e aproveitamento, emque por bons ou máos 

se d ist inguirão  os Estudantes, a nuera leccionei no anno passado, o que 

faço pelo presente, com re lação somente ao segundo anno, por ter sido 

muito pouco o tempo, porque accumulei a segunda cadeira do quinto.

Q,uanto o costumes, e conducta, dentro da aula,informo a V.Excia.Bvmu. 

que não tive occasião de notar que algum de l les  se 'd istunguisse  dos 

outros por bom, ou máu, por que todos mostrarão bons costumes, e con- 

ducta irreprehensivel sem dif fe rença  re la t iv a .  Quanto porem á aprovei­

tamento, os que mais se d ist inguirão fo rão - -  José Joaquim•Ferreira  Vai- 

l e -  Ignacio de Baaros Barreto Junior- Joaquim Ayres de Almeida Freitas  

José Mariano Lustosa do Amaral- João Victor de Carvalho- Antonio de 

Vasconcellos Menezes de Drumond- Pedro Muniz Barreto de Aragão- Fran- 

cisco Maria de Klmeida- Manoel benicio Pontenelle- Francisco Antonio 

de O l ive ira  R ibeiro- Joaquim Pires  Machado'Portella- Caetano E s t e l l i t a  

Cavalcante Pessoa- Luiz Laurindo Paz e Lima.-Joaquim de’ ^ouza R e i s , -  

Manoel Caetano de Âlrneida e Albuquerque- Henrique Cavalcanti de Albu­

querque- Luiz Barbosa Acc ia ivo l i  de B r i t to -  e Christovão de Barros L i ­

ma Monte-Razo--; e entre estes mixts os que na ordem, em vão, precedem 

aos demais.

Julgo ter com isto  cumprido com o que V.Excia.Rvma.me ordena.

Dees guarde a V.Excia.Rvma. por muitos annos. Olinda 6 de Março de 

1847 .

E xnio Rvmo, 3nr. -D. Ahomás de Uoronha,

Bispo B irec to r  da Academia Juridica de Olinda.



Respondendo ao O ff ic io  de V.Excia. de dous do corrente, era o qual

de mim exige informações sobre costumes, cunducta, e approveita-
*

mento em oue por bon6 ou máos se distunguirao os Estudantes, aquera 

leccionei o armo proximo passado; sou a levar ao conhecimento de 

V.Excia. oue eu so posso informar sobre o se o comportamento dentro 

da Aula, e aproveitamento; não podendo informar á cerca dos seos 

costumes, e conducta fóra  das Aulas por nada saber á respeito,e  

por não ter nuem me informe exactamente desses dois pontos tão me­

lindrosos. Quanto ao comportamento dos ditos Estudantes dentro da 

Aula fo i  bom; e pelo oue diz respeito ao seo approveitamento 39 fo 

rão em conseauencia desse approvei tamen to approvadob plenamente e 

dous approvados simplesmente.

Eeos °uarde a v .Exci a. Rvma. por muitos annos. Olinda 9 de Larço 

de 1847 .

Exmo. e Rvmo. Senr. D. Thomaz de lioronha,

Bispo Eirector da Academia Juridica de Olinda.

Er. Pil ippe Jansen de Castro e Albuquerque, 

Lente da 2^ Cadeira do 3Ö Anno da mesma Academia.



Em observância da ordern, que V.Excia. me deo em seu o f f i c io  de 8 do 

corrente, tenho a informar quanto ao aproveitamento dos Estudates 

do te rce iro  armo, aquem leccionei o anno passado, que o alumno Cae­

tano Maria de Paiva Lopes Gama fo i  o unico que reuni o os requizitos  

para ser premiado, como effectivamente propuz na occasião competen­

te: d ist inguirao -se  todavia por sua applicação Antonio Joaquim Bu- 

arque, Manoel clementino Carneiro, Antonio Manoel de Mattos, e Mi­

guel Joaquim de Castro MaBearenhas.: forão approvados simplesmente

Simplicio Hemeterio Machado, e Fernando Cândido de Alviarjnão poden­

do me dar huma opinião deciviva e respeito de Affonso de Albuquer­

que Garanhão, por a indafter f e i t o  acto, bobre os costumes e condu- 

cta dos ditos estudantes nada tenho a dizer em seu desabono.

Deos Guarde a v.Excia. muitos annos. Olinda Iü de Março de

1847 .

Illrno. e Exmo. Rvmo.br. D. Thomás de Noronha,

Bispo Director.

Dr. Nuno Ayque de A lve l lo s  Annes de Britto Inglez*  

Lente Substituto desta Academia. ^



Os Estudantes da I a Cadeira do 42 anno (D ire ito  c i v i l  Patrio  ) 

que por bons se d ist inguirão neste ultimo ano, sao os seguintes: 

Joaquim Jeronimo Fernandes da Cunha, •íimaro Carneiro Bezerra Ca­

valcante; tendo Cunha, e Cavalcanti mostrado muito talento, to­

davia aquelle exeedea a este era applicação, e por isso fo i  mais 

notável o seu aproveitamento, Luiz Antonio Pere ira  Franco muito 

aproveitou por sua assiduidade ,e applicação, Domingos Comes Fer­

r e i r a  Veloso, Lindolfo José Correa das Re ve s , Manoel-José Domin- 

gues Codeceira, Joaquim -^ntonio de Faria  Abreu e Lima, ^ntonio 

Pinto da bi l v a  Valle ,  Herculano de Araujo Sa l les ,  Antonio Epami- 

nondas de Mello, Jeronimo Cabral Raposo da Camara, José Maria de 

Albuquerque Mello, por bons se d isguirão  ainda que não tanto. 

Nenhum, dos que frequentarão a I a Aula do 42 ãno neste ultimo ano 

se portou mal dentro d e l ia .  He 0 que tenho a honra de informar 

a V.Excia.Rvma. na qualidade de Lente P roprietár io  da re fe r ida  

Cadeiraque regi naquelle ãno,tendo ja  regido no de 1845 a I a do 

32 ano (D ire i to  c iv i l  Patrio jque fo i  freqaentada pelos mesmos Es­

tudantes .

Deos Guarde a V.Excia.Rvma. Olinda 12 de Março de 1847.

Exmo. e Rvmo. Sr. D. ihomás, Bispo Res ignatan  o,



Accuso a recepção do O f f ic io  de V.Sxcia. com data de 2 do corren­

te; e tenho a honra de responder, affirmando, que todos os Estu­

dantes, a auem leccionei no anno prox. pass, se condizurão bem 

dentro da Aala, e forão approjrados plenamente, di stinguindo-se  

entre e l le  pelo approveitamento os Estudantes Joaquim Jenonimo 

Fernandes da ^unha e Luiz -antoni o Pere ira  Franco.

Deos Guarde a v.Excia. por dilatados annos. como he mister . 

Olinda 21 de Março de 1847.

Ulmo. Exrno. e Rvmo. Snr. D.Thomaz de Koronha,

Director da Academia.

Francisco Joaquim das Ghacas.



P.A. en 5 de Agosto de It.47.

ITã.0 me consta cousa alguma, que poss desabonar o Bacharel Fran­

cisco Fe l is  V i la r  de Carvalho, nue requer ' S. o Imperador 

o Emprego de B ib l io th eca r io cesta Academia: e é verd;. e o oue die 

e:r seu recuerimento respectivamente so vetuf 1 serventuário do mes 

mo EmpreiO, Assi cumpro a ordem de f» .Bxc ia .

Beos Guarde s V.Frei?*, i.ui'.os • nnos.

Ac aderis de Olinda 25 de ' í r :b d'e 1847.

I I I » o .  e Bxmo. Snr. Conselheiro Joaquim Mareelino de Britto .



Depois de ter  sido baldada a d i l igenc ia ,  oue f i z ,  para sa t is fa ze r  á or­

dem de V.Excia. recorri  ao expediente de enviar uma c ircu la r  a todos 

os Lentes, para oue me informassem á cerca dos seos respectivos d isc i -

pulos. Os que aqui morão, não tardarão em responder, mas nada atne ho-
• •

je  recebi dos outros, apezar de eu lhes ter-repetido a recomendação, 

depois que t ive  a honra de receber o ultimo Aviso de V.Excia.

Notará ^.Excia. a maneira, com que e l le s  informão,porque o grande 

sistema he evitar  compromettimentos. Observo em todos os Empregados 

da Academia claro medo dos Estudantes, excepto em um.aquem chamão com 

rasao Demagogo Acadêmico. Os Estudantes, que em grande parte não conhe 

cem o oue seja decencia, approveitão bem o medo,que descobrem nos Em­

pregados’, e abusão ao ponto mais excandaloso.

Já dei parte á V.Excia. do acontecimento de Novembro no principio  

dos Exames. Mostrarãose timoratos e matricularão: mas na abertura das 

Aula-s renovarão as suas desordens, e dentro da portar ia  do Convento 

esperando os chamados Cal oitos f iz e rão  grande assuada, em que houve 

pancadas, e um Jenonimo Cabral Raposo da Camara, do Rio Grande do Nor­

te, quebrou a cabeça a Pedro Leão Veloso, da Bahia; proesa,de que e l l e  

se ufana. Jío dia seguinte P ian i l ino  iendes se d ist inguio, não em pan­

cadas, mas em bulha e basofia .

Isto ,  Exmo. Senr,assim não pode ser Cidade toda de Estudantes, sem 

algum genero de Po l ic ia ,  e em que e l l e  andão em grupos a toda a hora 

da noite, e xião accomettendo as casas dos novatos, oue os esperão bem a 

mados,não deve admirar, aue hajao desgraças e grandes crimes.0 Directo  

por Lei nada pode fazer,  e menos um homem fraco como eu, á quem athe 

agora respeitarão  sóporque o querião.Só conheço o Visconde de Goiana 

que possa d i r i g i r  uma ta l  gente.

Deos Guarde á V.Excia. muitos annos. Academia de Olinda 2b de Março 

de 1847.

U lm o. e Exmo. Sr. Conselneiro Joaquim Larculino de Britto.

Thomás,Bispo resignatario  de Olinda.



P.-*1. em 5 de Agosto de 1847. I I I ' ; :o .  e 2x- j . Snr.

C
e

Ha poucos dias que iní ornei c 0/ o V.Excia, -inÈlnáwva o requerimento 

do Bacht re i  Y i l l a r , cue pretende o eu.preg. o de Bicliotheca.rio . Per.n.it- 

tfc-me V .S x c i í . dizer antes que largue o emprego,o que por vezes tenho

tido tentaqão de ' iz e r ./
He verdade que o serventu&rio àes.,e emprego j; ha quatro armo» 0 

não deveria ter servido; 0 nue hera f a c i l  de entender d? s minhas con­

tas; por oue he cor/.plctaraente surdo,c por nue nas d i l igenc ias  de e£- 

vjsvosi te adquirido tanta*., e tão complicadas inferr: idades, nue aoc 

seus repetidos ataques mortaes só tem escapado por copiozas sangrias 

o iue faz que a bui. t r i s t e  vida. ha aqui hum real prodigio,; agora e:n-

f in  tez acceesos de loucura. I s to  não he emprego para. moços, como, • a- 
%

té agora o tem sido st .pre, que não se su je itao  aos deveres do seu 

Cargo, e só cunsiderão 0 O f f ie iq  como hum 'beneficio sine cura., e isto  

se:-: excepção; ne: a .ies.no se si.jeitão s r e z ic i r  em Olinda .

Si V.Bxcii . me consente d izer  a. xinha opinião, entendo, que 0 B ib lic

thecario deve ser hur. homem maduro, assiduo, rezidehte nesto Cidade

e com a ne cessaria in te ligênc ia ,  qualidades todas que concorrem e 

Francisco das Chaga s Salgueiro, que í  isso  .-•junta » honra , zelo e act i -  

vidade ,co . nue te... desempenhado ví r ios  .outros e .pregos, c ar.0 he aqui 

bem sabido, e prova cov dodumentos, qu-. existe:: na Secretaria  do Im­

pério .  He s única pessoa, nue conheço própria pa a o dezeir.pesho de 
)

taes deveres.

Y .Zxcia .  cx. tudo candura 0 que milhor lhe parecer.

De os Guarde a v .Sxcj.h por muitos annos. Academia de Olinda,I  de Abri l

de 1847.

Thoxás , Bi : po re s ignatari 0.



Ao Sr. Conc.I.ds Coroa, 
Haja v is to  o S r . Cones - 
lhe i r o  Pr ocurador , da Co-

A 7

Senhor .
A 7

roa, Soberania, t -fazenda
Ha ci ona.l.

Paço em 8 de I aio dt 1847.

A .Er ane o. P .‘A. «m 23 do Junho 
df 1847.

José dos Sntos Hunes de Oliveira Junior tendo fe i to  seus exames

preparat ori s par: puder m atr icu lar -st no '•'urso dc Sçioncias Qocia-

es e Juridicas estabelecido na Cidade de Olinda aconteceu pela j
e

af fluünci a d- examinandos so pudesse, o S upp. fazer o seu ultimo 

exame cm 27 de larço ,  o nut im poss ib i l i tou -o de matricular-  sc co- 

mo activo para le r  o 12 anno da e ccola, rasão nue sendo atténdida 

pelo respectivo director conceder-lhe ouvir as l ições  co 12 anno 

sugei t ando-se as obrigações doe matriculados viste te r  pago í ma­

t r icu la ,  c out tudo se prova pelos nove documentos juntos.

O Suplicante vem prostar-se  ante o Augusto Throno <?c V.I- .I .  e im­

p lo ra r  de ^ . a. graça de mandar matricula l - o  como . f f te t ivo ,  afim 

que não seja sua carreira perturbada, graça -ue a íiagnif ice nc is d« 

V.M. tem dispensado para com tantos outros subtidos d# V.M. nas 

mesmas circunstancia do Supplicante.

Senhor o Supplicante confiado na I/agnànimidade do Imperador tíos 

Brasil*, i r  os conta seguro com o deferimento d<* sua supplica.

P.A.Voss; liagestade Imperial

que Haja por bem por t f f e i t o s

de Sua Innata Bond a d*. Conferir

ao Supplicant* a litre t qut re ­

verent« implora.

José dos Santos Kunts de Oliveira  J.o r .

Recebi cs docutne ritos »Rio 22 de liai o de 1848.

A.da °osta  R«go Iiont*iro,
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I.evo to conhecimento de V .B xc it . oUe i . l l e c e o  hontem o Rvroç>,Bispo 

Resi^nitar io  de Olinds D.Thomaz de Koronhí , D irector do Curso Ju- 

r id ico .

Beos «utrde í  v .Sxcií- . Cid&de do Recife de Pern. ..buco IO de 

Junho de 1647.

I I I '  -O. e .Rxno. Snr. Jotnui. rc e l l in o  de Brito.

0 Pres idente ,

Antonio Pinto Chichorro dt Gcms..



P.A. em 5 de' Agosto de 184?.

Tenho a honra de dar parte ;• V .E x c i » . nu- er: quanto 8 .J.iagestade o 

Imperádõr Houver por bem, continuo interim-. - nts na D irectoria  da

Academia Juridica desta cidade, v isto  ainda conssrvar-se na Corti. 

o d irector  interino, *• ter fa lecido  o R.Bispo Director no dia nove 

deste mez de Junho presente pelas ouatro horas c meia da tarde, 

quando eu já esteya em exerci c i o , tendo precedido para esse fim of­

f i c i o  do mesmo Director c m  data de 31 do lóaio p rox .paes » .entre-  

.do-me a Dj.r*ctoris por cauza da sua doença, para exercel-a em 

cai ant o ^.líagcstad© o Imperador na o Providencias© ,c o f f ic io  do Sr.

President« desta P rov inda  datado de I de Junho signif icando que1 •
continuassem na D irec to r i » ,  em quanto estivesse doente o e f f e c t i -  

vo, e se conservar na c 0rte o interino.

Permitt« Y.Excis. oue cu diga, que faço timbre em desempenhar 

esta tare fa ,  ^ue portantas vezes mt tem sido encarregada na- nua- 

lidade de Lente Cathedra- tic o mais entiao presente e exercicio.

De os Guarde a. v .Exc ia . muitos annos. üli._dt 14 de Junho de 1647

I I -mo. Br. Senador Lanoel Alves Branco Conselheiro, de 

Estído, l . in istro e Secret;, n o  de Estado dos Legocios da 

Pazenda,e i r.terinamente dos líagOci os do Império.

Antonio José Coelho, Director interino.



de 1847.

Ttiuio a houra de dar parte a V.Excia. afim de ou» se digne levar ao 

Conhecimento de S.M.G Imperador que a f a l t a  de Lentes desempedidos 

empecr r. bom andamento nos estudos, e nue se mui sensivel é es.ta 

f a l t a  p reaentemente muito mais sr fará  no tempo dos Actos,e que pa­

ra ev itar  eus s». fação Ac tos com dois L'..ntes, devendo ser com tres,

' t. mesmo para não succeder parar algum dos dos 5 annos por l a l t a  de 

Examina dor«, s , peço Providencia Imperial Exmo. Sr. u Lente Protóiieta- 

r io  da l*~ Cadeira do S2 annu Dr. Lano* 1 l iaria  do Amaral sota fora  

da Província u Substituto Lr. Zacurina dt Cota t Vaeconcolloe tam­

bém,umbos por Ordem do Governo Imptria l ,  o Lente P ropr ie tár io  da it 

Cadeira do 3-2 ãno ( D ire i to  C iv i l  Pá tr io )  o Lr. Pedro Pruncisco de 

Paula Cavalcanti, está doente desde Terço, como ell< me participou  

em resposta a29 do presente mez, alem d is lo  t Depute d o Gerei í . 0 

Lente da. 1° do 22 o Lr. João Capistrono Landeira de I... I I  o obtaru l i ­

cença- de ua*e me una com vencimentos do uov«rno Geral, e j á  tu i .v f  

t.ozaiidw dv. ou Lr a licença de tres  u.t 2*. t» da mesma sorte do Governo 

Prov inc ia l ,  o Lento da 2° Cadeira. d o 22 ãno. Lr. José Dento da Cunhe 

Figueredo participou, que part ia  para tomar assento na Assembica l e ­

g is la t iv a  G cra l ,  o Substituto Lr. Jeronirro V i l l e l a  esta e;r dita As- 

sembléa; por consequência não estáo aquirn em Serviço os 4 Proprietá ­

r io s ,  e os 2 Substitutos. Exmo. Sr. são 9 as Cadeira? deste Curso 

Juridico, c parí. t i l a s  forão Provido? 9 Lente?, t 5 Substitutos, dt 

conformidade com os Estatutos. Fe ltro  açuelles 4 Proprietár ios ,  a 

mais dois “ubs t i tu tos, por isso forçoso fo i  empregarem-se t  *m nove 

C ade ira ?, acumulando urr Lente: Quando succede’ adoecer algum dette 

re corre-se ás a cumulações nue tem sido na verdade algumas vezes ma.l 

desempenhadas principalment • não verificandóeee muitas vez?? entre 

Lentes, que fazer, curso bi;*nal: Se por ventura faltando o Jent? Pr o-
r>

prie -tsrio  da I" Cadeira do 2® ãno fo?°r  com preferencia nomeado, ou 

designado o lente p roprietár io  do 12 ãno para acumular aquells v is to  

que o do 12 í  obrigado a levar- os d iscípulos so 22 gn0 (continuação 

das matérias dc- 12’ ) melhor "seria desempenhada no meu humilde tntea.



gfi

der: Eever.ro o da i e da 2o ânp i r  ao iß Pro, e levar.*os seus E iec i -  

pulos po 2q em razão de "bienío, cus estf ordernde ror Decreto, e i le

é meie diário da p re fe rw tc i* , em quanto não et e scusar, pa rí accumul

0 m*wso versa ? respeito da I '  do 3® ano (D ire i to  c i v i l  Pátr io )  e
ß .  ̂ .

1 do as ( continuação dos ir.-sn.as matérias) pois ha ; l i  o curso ti», 

nal err, virtude dí.quelle Decreto.

Convencido dt- çue o proprio Dente esta mais s or das matérias 

nunca de ixt i d< exercer £ minha Cadeira ,t seguindo sempre esta p ra ­

ctica nenhum outro serviço tem interrumpido meu exe rc ic i o,pois acho 

sempre f c c i l  fazer uma, e -outra v is to  que sac no mesmo E d i f íc io  se 

evita v i r  algum menos senhor das ms terias pera s me exa Cadeira;

Devo levar ao conhecimento de Y.Excis. nur o gjrsndt 'numero de Es­

tudantes do I Q,£ô, 3®, ãnos cinda concorre mais par? rue eu d sde ja  

peça Providencia par; o tempo'doo Actos.

Deos Guard- a V .Sxc ia . Olinda 30 de Junho de 1847.

Ulmo. e Sxmo. Sr. Senador 1'anoel ^Ives tranco, do 

Conselho do Estado, Dinist.ro e Secretario  de Estado 

dos Legooios da Fazenda, e Encarregado interinament* 

doo do Império,

Antonio Jost Ccolho,Director interino.



I I Imo. e Exxao. Snr.

O f sl lecimento de S.A. I .  o Senhor D. Affonso enche o-*  e de r.fcgow,ejn 

bori e l l e  subisse io Ceo, onde (■ uru Conselho -í-ugusto, no oual os 

Anjos são constituídos superintendentes, e Inspectorer * obre os 3 «•- 

tados . 3x:r.o. Senr, eu coração não pode deixar de sentir  •nuito es­

tendo tão penhorado çcm e Realeza-. 3xmo. Senr, a a-inn? Grktiâão £ 

i z i  í , ?re ne nostrou Seu Augusto Avô, Pune1 ? dor d o !..perlo

e o s:eu amor í  Inocência, nue te conservado ate i Adolescenc ir. S. 

I .  o I ;  p redor, Seu Augusto P a i , e rue « fiança ser E l le  o ruis Gener 

roso, o Lilhor,  o ms is  Amante> e Amável de todos os homens, trazem- 

íte preeo á Realeza; e.v. toes circunstancias a perde de um Principe  

causc-me una dor pungente, pue trasèas.sã o «ieu coração.

Amigo do AugustO Avô.£*,igo do Augusto Pei, eu devo sentir dentro 

dalaaa s norte de S'.Aô. P. Infante, D. affonso; Exmo. Sr, a amizade 

é una paixão heroica, cujo fogo sempre puro accende n s lb i l id i  e

A dôr não ò í  lugar a na is ,  pore V.Excia. pode supprlr, -o rue 

f a l t a .  De os Guarde V.Exci s . Olinds I de Juin o ce 184V.

U lmo. e Ex o. Snr. llanoel Alves Branco, do Conseil no 

de Estado, t in i s t ro  e Secretario  d.e Estado dos iíegocios 

d; Paze/dí , e interirunente encarregado dor do Império.



11Imo. e Exmo. Senr .

»

\
Tenho a honra de dar parte a V.Excia. afim de que se digne levar ao 

C onhecimento de S.M.o Imperador, que no dia 16 do Prox.p. mez man­

dei um dos tres contínuos providos para as 9 cadeiras deste Curso Ju- 

r id ico  supprir o unico, que está provido para as 6 do Collegio  das 

.Artes,por se achar este unico impossibilitado por doença, como p a r t i ­

cipei a esta  D irectoria ,  e is to  f i z ,  para ev itar  que soffresee a l i  o 

serviço,e  na supposição de que S.M.o Imperador Approvará meu procedi­

mento. -Sm verdade é a primeira vez que pela D irectbr ia  se acode com 

esta providencia aquellas 6 Cadeiras do Collegio, ouando por impossi­

b i l i tado  tem fa ltado o unico continuo, por isso ê a primeira vez que 

na impossibilidade deste não so ffreo  o serviço. 0 continuo Joaquim 

Bernardo de °ouza Rangel, sue mandet supprir a f a l t a  portou-se bem 

ali. fez  f a l t a  a sua pres»&ça no '"'urso Juridico por adoeíicer um dos 

2, oue neste f icarão, e ver-se o continuo ultimo dos 3 obrigadoa acu­

d ir  a 9 cadeiras do CUrso Juridico por alguns d ias. Exraü. Sr, ainda 

não estão providas todas os Continuos necessários, haverão os Conti- 

nuos que i orem necessários, para apontar as fa l ta s  dos Estudantes, 

t i r a r  seus nomes das urnas, p$ra sabatinas, e para todo o mais expe­

diente, diz o Estatuto cap.-20 art .  52.

Exmo. Sr. deve s e ............ .. . . - -----  . . _  _ o expediente, e p r inc i ­

palmente o serviço das ^ulas por f a l t a  de continuos, por isso dei a 

providencia. Deos Ouarde a V.Excia. muitos annos Olinda 2 de Julho 

de 1847.

Ulmo. e Exmo. Sr. ConO.Maneei Alves Branco, 

do ConsO.de Esto.Ministro e Secretario de 

Est° .dos  ^egopios da Fazenda,Encarregado 

interinamente dos do Império,



P . •K. e-r. 2 de Aposto de 1847.

-r.lé:r. do I or- Tenho a honra de os parte a V .Excia. afim de rue -ce digne levar  
t e i r o  encar­

regado do to- « o Conhecimento de S .11. o Imperador, eue Candido José Serra casado 
nue dos ainùs f
e do Correio, e morador nesta cidade de Olinda se oi'ierece pars fazer  o serviço 

s era cada hum
i '• °*  °urso? de c ontinuo desce Curso Juridico, ou do Colle* io das « r tes  ( ain-  
ÀJuridicûe de

Sj?aulo,e Olin-da, eue o seja gratuitamente, em nu auto S .M. o. Imperador não Houver 
df ,hc nanuelle
0 »e neste 4 por oem Eomea-lo Continuo, ou 3edel) e l le  r.ostrt por documentos, 
Continuo» ;

e se,nao obs- que está isempto de cri e , ru tem merecido * coulis ne?- do Governo 
tante d ar­
re comparât!- P rov incia l ,  rue tendo ; idade lega l  servie  g ratu it  ameute *n?.o pouco 
vt renté I de

•JT.
P
ienos em S. tem$© o lugar de émanuense da Eitn iothecs da cidade de Olinda, que 
^aul o . s.inda
d s l i  ns o par- sendo depois provido nesse lugar ccm o ordenado de 45GV rs. armual- 
tiu  represen­
tação de se- Trente succédera que pouco tempo depois fors supprimido esse mesmo 
re :: os 3 in-
s i i  i i c ien te s , lugar , í içando assim e l l e  sem emprego, e que ; D irectorfa ,  exercida«■na o sei c om o
parí r? neces-er,tSo por outro, informava, que e l l e ,  ale::, do seu boa comportamento 
cidades do de
j l i .  -a, nao se- fo ra  semere muito zeloso, e ’ i l igen te  em auanto servi o jàa dita Bi-  
j ã o  .su f f ic ien ­
te M os % que bliotneca j *  gratuitamente js  percebendo © honorário de 45CV rs. e 
tem.’ He .«.lém
disso para ad-que is to  mesmo ainda hoje attests.o os Catalogos be.. elaborados f e i -  
mirar * allegada
in su f f i c i e n -  tos por e l l e  supp. como ur. dos instaladores delia,
cia dos 4 Con-
t i  vuos em 01in-£xmo. Sr. quanto e l le  diz é verdade, e devo assegurai- a. V.lbccia. 
da , sabendo-se
que qualquer qUe pela  reducção a très Empregados, B io liothecario ,  Servente,Por- 
dis  Escolas
d.e Ledicina te iro ,  ficando a cargo desta e s c r i tu r a r , ou escrever com ordem , e 
do Ei o e Bahi-

so tem IPor- c iares a que cabia su Amanuense, perde© muito a B ib l i  otheca, e por 
t e i r o ,e  I Con-
tinup; e por isc o o meu antecessor o Bispo Regignatario pertendi chamai-o logo 
i s so  parece­
i s  .ao ter que ; s ss Las que se estão fazendo na- casa antigí df- residência dos 
lugar  a pre-
tençao do Stfo* G over-na dore s e ctivesser- prómptas, e muitas vezes o cha ;.ou para »_ 
ml i c.'- nte .

Contabilidádeppoveitamento por ser e l le  ez verdade h fb i l ,  servir  com gosto,zelo,  
29' de Julho

e mesmo sen paga, não obstante seT' pobre, casaco, e carregado dede 1847. 

Carvalho. f i l h o s .  Ex-ao. Snr, , e l l e  se offerece agora para Continuo deste Curso | 

Juridico, ou do Cçllegio  das Artes por nual^uer vencHH-ênoTo CHo orde­

nado do nue tinha de Amanuense da Bibliotheca forçado talvez df ne­

cessidade, e pobrezi e por não poder esperar pelo acabamento das 

salas.,Exmo. Sr. eu de bom grado o acceití -ei e admittirei se V.uxm o. Sr .



Exci«-. Determini r , vi st o s r necessário m*i s ur Continuo para se po­

der fazer o serviço das Aulas, e expediente principalraeT.te o do Colle

gio das Artes, para onde só se acha provido ura, como um, e esse ser-
• • »

viço por nío estare ; ainda providos os necessários, como deviÓo estar  

( se tivesse apparecido rfuem se contentasse com o pe-ueno ordenado 

de Continuo) v is to  dizer o Estatuto Câp. 2o art. 50, " Haverão os Con 

tinuos ,que forec nece’ssarios pari apontar ;-o f a l t a s  dos Estudantes, 

t i r a r  seus noxes das urnas, para: sabatina, e para todos mais expedi­

ente .
Exmo. Sr. deva-se o o Sabia Governo de fcJ. . o Imperador o aca­

bar-se  totalmente com a rêlaxaqã.o de parar o expediente, e trabalho  

das Atilas, principalmente do Col leg i o C- t Artes, quandó adoece esse 

unico Continuo, çue por or; está provido par; o Colle gi o das Artes.
‘ n ^

Exmo. Sr. eu espero do “ overno de S.M. o Imperador a. Decisão,por  

que estou convencido cue só de S.I/.o Imperador deva p a r t i r  ou seja 

par- se fv i r  gratuita ente ou corn onorr.rior, como requer em sua pe­

tição, cue inclusa achará, e cue tenho a honra de leva ;• a. Considera- 

ção de V .Excia.

Deos Guarde a V.Excis . muitos annos .* Olinda 12 de Julho de 1847.

Ulmo. e Exhío, S r. Lanoel Alves branco do Conselho de Estado, 

ü in is t ro  e Secretario de Estaco dos 1'eg oc. oc da Fazenda , e in te r i -  

nan.ente Encarregado dos do Império.

l

Antonio José C oeluoÇirector in ter i  no.



Tenho a. honr< de dar pa te <■ V .Sxcit .  que devendo os exercícios  

das Aulas coceçar rs oito horas,,e devendo o Porte iro ,  a cujo car­

go está o ;.oque dos Sinos, fazer signaes,dobrando o sino, até
j

O que "oe-T. as oito, succedeo oue r.o dii 13 do Presente fecn&sse

o Porte iro  cor. estes signaes, e si f izesse  as nove hora?, o nue 

lhe extra nhei. Ainda não tiniu de todo cetsr do a u it í  chuvf 

~ue nesse dia 13 houve, ja  eu estava dentro do E d i i ic io .  0 Por­

te iro  deo por causa o so: no, e » os r.rou-se sentido por lhe haver 

cuccedido isto,

Bxíio. Snr. co-o fuer nue possa acontecer, que adoeç* , ou 

f a l t e  o Porteiro, e o serviço na o deva. par«':!- vou pedir s FtExcia 

que dec lare , se posso ;uor.entanear.ente s.uthor ieur par; esse ser­

viço qualquer Continuo,ou se de outro nodo de^e providenciar.

Peos Guarde a V.Sxcia. Olinda 15 de Julno de 1847.

IITiro. e Sx o. Sr. 1'arioei Alves Srn.co do Coneel' o de Estado,

" i n i s t r o  e Secretario de Betado des ITegocios d- Fazenda, e 

interinar.ente Encarregado doe do Inperio.



P. A., e 4 de Agosto de 1847.

Convencido de que » a  cessera o aouso de não s/orire-. sa Aulr ? do Col-  

l e g i o  di-.r s r te? ,  e de uao cox.eçare^ oe eeua resp ec t iv o s  P ro fesso res  

os t r i  alhos das mes as no 32 dia u t i ]  de F e v e r e i r o ,  quando S..7.', o

Imperador ordenar, r ue não obstante no. 12 dia u t i l  do dito Feverei­

ro de conformidade co o c;p. I® a r t . 9 dos ac tu ae s Estatutos de 7 

de Nove bro de 1831 começarem os exames Preparatórios*, sempre, sem 

s menor ffclta, e a nenhum: pretexto deixe de começar os tríòsluos  

daquellas Ctdeir;?“ do Colleg io  des urtes no 32 di; u t i l  de Feverei­

ro deixando-se esse mes*..o ii.r. Professores, e conti .uo avisados

de antemão, vem pedir a V.Excia. que sê digne leva r  so Conhecimento 

de S.Li.I . não só s existencie. do abuso, senso ; necessidade da me- 

dida ou ordem, ou Providenci? Imperial.

Exmo. Sr. dera-se so sabio Governo de S .lí. o Imperador a extinção  

deste sbuso, e a observância do Csp. 2 art.  62 e a rt .  12 dos supra­

citados Estatutos pois no meu humilde entender o 62 . Fo 32 dia u t i l

de Fevereiro começarão o? trabalhos e- todas rr très Cadeiras,pode, 

e- deve ser observado, e cumprido e nso se occppando todos os P ro ie r-  

sores desde o 12 de Fevereiro e* Exs/aes Preparatórios, e devendo 

os desoccupados não se considerarem dispensados do exercicio de suar 

Cadeiras; o ;-rt. 12 sd os dispens; do exercic io de su; c C;derss nos 

*  dias em f>us fores* a ex; e, e só por ess; òccupação de algum Profes-

• sor não se poder; v é r i f i e  rr em. todos o cansaço de trabtlhos. e tod;-

via podem começar os exercic tos outras Cadeiras, e ussi entendo o

art. 62(começarão os traba lhos , e . todos estas Cadeiras ) se entenderá 

quando oe respectivos Professores não estiverex ocoupadds nos exr_ 

mes preparatórios ,  na çonfor idí e do art. 2 do Gap. 12,porque nos

Cadeiras. Ex;,o. Sr, só ux.; orde Is ;per i ; l  poderf .desarreigar tal

bus©, o nue se não parar, se continuar;' ta-vbem a fa lta  de ensino éi to 
des as Aulas desde o 3e di; u t i l  de Fevereiro ate o f i  de Março, 
pois ate esse tempo durão os exames preparatór ios ;cap , I cã r t ,9 . dos Es 

tu tos. Terão i • ( os exame a pre. . '.ri os 0 desde o I r
dia u t i l  de Fevereiro a té o ultim o di; u t i l  de Larço.Ds.GTa V.Excia. 
Olindí 22 de Julho de 1847.

. e Ex. o. Sr .Manoel Alves Branco,do Conselho de Estado,! in is t ro  e Secre-

forem a ext ..es, f icãc  dis? ,e:. cecos do exerc ic io  de sues

Antonio José Coelto", Director interino.



x.s iorma do parecer.
Rio I de Setembro de 1647.

Branco. éir o i5 ^  9bro da 1847.

Sendo,como E.m cumprimento í Ordem Imperial, ou« fo i  tr.' nsibittida á esta Dirc-

se affirm.a, c to r i »  a 23 dt Junho proximo passado, para informar com o que lhe

verdadeiro
D

parecer sobre o requerimento incluso de José dos Santo? líunes de

aos exemplos, O live ira  Jurior, tenho u dizer, que s verd: c «11« ouvindo

que st s l i e ­ í  l ições do primeiro ano, e com ;s  mesmas obrigações nue matriculí-

gt o ,parece.- dos por Despacho do Exrro. Bispo então Dir< ctor e f fect ivo ;  oue tam­

rr.e , que o bém. é verdítíe so ter f e i t o  o seu exame ultimo de preparatori o de­

Supp. t r t í pois o cap. 3 art. 15 dos Estatutos, continuando at-'1 o fim do dito

no osso de ILarço os Exames preparatories por assim o dispor o cap. Iß art. 9

pa r t ic ipa r dos ditos Estatutos de 7 de 17ovem.bro de 1841, e finalmente que é

do mesmo in- verdade cue houve a ff luencif  de. ex a min «d os, « alem disto  doença do

du lt  o, atten­ Professor dt Inglês c- Prancrr no principio ;  accrcs-c« a isto não

ta a in fo r ­ ter  lugar,  logo depois de finda í primeira matricula., «x e rc ic io  em

mação , que alguã aula, porqut o então Dir« ctor é f fec t ivo  rvisou cs lentes de ­

tanto o a- signando o dia 22 cc d ito  I. srçc para abertura, e andamento das au- 1

bons. l a s ;• e assi:. entendeo o cap. 5 art. I £ dos ditos Estatutos.

Ri o Portanto parece, oue o Supp* tem a seu favor algumas circunstan­

-de Janeiro cias para Equidade. De os ^uarde a V.Excia. Olindí 25 de Julho de

de 1847. 24 1847 .

de Agosto.

Campo?.
Ulmo. e Exmo. Sr. 1'anoel Alves Branco,

í
do Conselheiro de S,;;,o Imperador, I/inistro  

e Secretario  de Estado dos ITegocios da Fazenda, 

e interinamente dos do Império.

Antonio Jost uoelhoÇirector interino.



ES 89.
Í\cj,c>2/fc

P.-"-. em <:1 de Agosto de 1847.

Tenho a honra de levar  a presença de Y.Excia. a l i s t a  Geral dos 

Estudantes matriculados nos cinco anos do Curso Jurídico, a aual 

pode aux i l ia r ,  e dar mais alguma luz ao Mappa Esta t is t ico ,  que 

por ordem Imperial deve i r  todos os anos. Permitta V.Excia, que 

eu diga, que a v is ta  do grande numero de Estudantes, faz-se  in­

dispensável a Medida Imperial que pedi em 30 de Junho do presen­

te ano, afim de que possão ter lugar todos os actos.

Leos Guarde a v.S xc ia . , como é mister. Olinda 5 de Agosto de 

1847.

Ulmo. e Exmo. Senr. Francisco de Paula Souza e Mello,  

do Conselho de S..Magestade o Imperador, Ministro e Se­

cretario  de Estado dos Eegocios de Império &.

Antonio José Coelho Director interino.



Kfi 259 .

{

Havendo chegado a esta cidade de Olinda a noticia do Faustíssimo 

ITa s c i me nt o d a Ser : rd » sim s Princesa, nascida as seis horas e tres 

quartos da manhã do dia treze de Julho proximo passado, a Acade­

mia Jurídica da mesma cidade fez a? demonstrações de jub i lo ,  oue 

são do e s t i lo  por tdo fausto motivo, eu, convencido do mui.to bem 

'•■ué nos traz, e i  Augusta Par.il ia Imperial «• Pessoa R ecemuasci- 

da , e cheio de prazer, convoquei Congregação extra.ordi.v- i -os

2b do dito mez proxi o passado, e propuz a x.ecess ida.de de se no­
n a

mear tres pessoas, residentes nt Corte, as--quaes por parte desta 

Academia Fe l ic itasse  i S. 1. o Imperador pelo Faustíssimo ..asei- 

mento da Sereníssima Prixicieza, e lorão designados o Liguei  

do S a cr ame nt- Lopes °«ma ,- d irector  interino, e os D rs . José -Oe ri­

to da Cunha Figueredo Jeronimo V i l l e l l a  de Castro Tavares, r e s i ­

dentes actualmente nessa Corte, aos quaes eu acompanharia, se não! 

estivesse aq^i preso a  ̂ Serviço da, Augusta Pessoa de S. h.o Impe- ; 

rador, e do Império; o que, e pen a ssim o meu regos i jo  por tdo 

fausto motivo, peço s V.Sxcia. oue se digne levar  ̂o Conhecimen- 

to de S o Imperador. De or Uusrde a V.Excia. como é mister.  

Olinda 6 de Agosto de 1847.

Ulmo. e Exu.o. S nr. Francisco de Paula Souza e Le l lo ,  

do Concelho de S.L. o Imperador, Ministro, e Secretario  

de Estaco dos iiegocios cio Império,



I l lr .o .  e £x- o. Senr

Representando o Dr. Pedro Autran d«- !.*atta e Albuquerque, lente 

Propr ie tár io  d;. Cadeira do ic si.o do Curso Jurídico desta cidade, 

oue »e lhe i a 7.it  preciso a leum te«.00 de dedica.çto exclusiva ••0 es ­

tudo de Ecconor.ia Po l í t ic a  ^trt be desenvolver es /.aterias que 

tiim- preparado para orfej- nisar huf C&vpendio da quell a scienccit , 

Houve por ie* S.l. .0 Irperador, n e  e l le  f icasse eroner: ;0 de l e c i ­

onar a Cadeirt co IQ ano, na -uai ser ia  substituído n; forra, doe 

Estatutos, e coro °uer -:ue aquelle Compendio ache-se Já organisa- 

do por ? l le ,e  0 Avi s o dt Secretaria de Estado doe Degocios do I - 

perio seja de 6 de Janeiro de 1642,e fosse por aquella  rasão,e ta l  

f i  erpeditío, oerr.itta ■''.Excia. -íue eu leve ao conhecimento de V. 

E x c ia ^ v e ,  emouanto S.ll.o I.tperrdor nao -near  o contrario, cu - 

.•r i -se j  ...enri un-da Aviso, por se ter entendido que só depois de 

Vir outro Avi. to, deve cecsar a disposição daq^eile , nao obstante 

Ja ter ce-sado a raoão. Ex.. 0 . L r . ,  a. educação í  Prmcipalmente  

no primeiro anuo,não 1. '  dever .y. is importante do que avesar logo  

os meninos - re f lc roxr  »oore •->* ieverto d» «rua condição,e sobre 

a obrigação, "ue tem de conformar-se com as l e i s  do Creador e com 

as da sociedade, da qual deverão ser um dia membros úte is  e caros, 

is to  mal se consegue entregues ors a um ora a outro Substituto.

De os Guarde » V.Excia.como é mister. ülinda 6 de Agosto de

Ulmo. e Exmo. Snr. Francisco de Paula Souza e L.ello,do Conselno 

de Estado, l . in istro  e Secretario de Estado dos Hegocios do Império, c.

1847

Antonio José C oelho,Director interino



Recebi do Testî'menteirc do Excmo. Se nr D. i'homâs de ITCrorihí B i s ­

po R esignatário, por miío do Ulmo. Sr. I>irector da Academia Ju~ 

ridicfc o Br. -"ntonio José Coelho quatorze l iv ro s  in fo l io ,  que 

deixou o dito Exmo. Bispo a Bibliotheca de Olinda, a saber seis  

D ictionnc.ir* universel Dogmatirue, Canonique Historique Géogra­

phique et ^hronnologir.ue Des sciences Ecclesiastiques t oito Di­

ctionnaire universel François et Latin vulc ai rement •‘Appelé D ic t i ­

onnaire de Treroux; os qufcr l iv ros  f icao  recolhidos nesta Bi-  

bliotheca Publica do °urso Jurídico de Olinda. 9 .de Agosto de 1847 

José Eustaquio Maciel Monteiro Ajudínto servindo dc E i b l i otheca­

r io .  Está conforme.

0 Bacharel Eduardo ^os.rss d ' A lbe rga r ia .

S&crrta.rio Interino.



I I Imo. e SxiDO. Sr.

Tenho a honra de d?r pí-rte a V .Excia . afim de que se digne levar to 

conhecimento d<r S u» Ilagest ade o Imperador, que fiz. recolher *• E i b l i -  

otheca da Academia Juridica d; ^idade de Olinda quatorze l iv ros  in
v

f o l i o  deixados t mesm* em toetsmento pelo Exrco. Eispo Kesignatário  

fa lec ido  c.oir.o milnor se v t r i f i c *  do r tc ibo  pass.do pelo E ib l io theca­

r i  o interino por copia nuí remetto junto. Approveito esta occs si£o 

parr. pedir a ^ .Excií .  que haja por bem xpedir cr. ordens necessariae  

para rue, por este legado do Exrr.o. Bispo c dit; Bibliothecr r c da se 

pague a t i tu lo  de D ire itos ,  ou s*.llo do legado.

Deus Guarde í  ̂.Excis . por muitos snnos. Secretaria da Academia 

Jurídica de Olinda 16 de Agosto de 1847.

Ulmo. £ Exmo. Senr. Francisco de Paula Souza e Mello. Do Conselho 

de Estado ’ in ist rc  - Secretario ô< Est; do dos ITegocios dc Império.



j

.

D ia r i »  de Pernambuc > 25 de Agosto de 1847.

( Cspis. )

Acabam de nas informar que a joven Francisco J^sé 1'artins, es­

tudante do 52 anní da Acade i -  jurid ica  de Olinda, fa l lecêra  

boje nessa cidade, victima d tetan-or de que i'*rs acomrnettido 

pauc s? moment ®s depuis de haver recefcid . uma bengalad» que lhe 

de s car regí rí n b re  s testa um d. seus c l legas ,  que, cias en­

tee, tinh; sido estr  ®nd®samente c».ç»ado p >r e l le . ' . .  Dep] r-:„ ,e 

pnfundamente este ta -• desagradavel aconteciment< : e í'a~e::.-s 

v #t a s a : ? céas, para nue seja e l l e  0 unie • deese gener entre 

m®cidade ta » '  e speranç #sa, quJ rt » he , quasi ns sua t * ta l id a -  

de, a -'ue de presente frequenta as diversas mulas da menci en.— 

ds academia .

u

\



I I Im ».e  Exm». Snr
rs 149.

•P.A . em 10 de 7bro

JKt*T

a

de 1847.

Tenhe s hanrs de d?r parte f> V.Exci?. afim de que se digne levar ao 

Conhecimento de S. K. «> Imperador, que c -rst* -rre que enc entrando-se 

Francisco Jssé Msrtir.s, Estudante de .32 sne do Curs» Juridico desta 

Cidade c»m H ip » l i ta  Dornella* de Albuquerque Te l le  estudante do I e 

ãn- d^ mesra» Curs«, ambos na idade da ad olescencia em vespera de £>.

Berthalameu í.ís  23 d* carrente me?, quand* passeava» par ser feriado  

9 dia seguinte, pelas e i t »  horas ds n»ite  na rua de Mathias Ferreira  

de a t;-. cid.de onde ; 'r  • r  « 5 ambos, depois de algumas palavras, que c »s -  

tumãs empregar mutuamente, quando se avista® as estudantes dos sn: r- 

seguintes a» IQ ccm algum deste, esdn hum des nomeados levantou sua 

bengala, dt me resultou ferimento n- estudante ds 2® ãno; recsslhidos 

as suas respectivas cafeas para onde *s mandara s P o l i c ia ,  succédé« 

que amanhecesse marte o dito fer ida  Martins, na» obstante ter sido 

curado par Professores de St ude da ferida a® lad s» esquerda da Cabeça, 

que fazia  deitar copias» sangue da ravide. n este f a t a l  desfecho se­

gui o-se s prisão dt quelle estudante do IQ *n-,que estava em sua re s ­

pectiva casa na ••.erma ru; , prisão ,-ue i -i so l ic itada  ns auge da dôr 

eue traspassava , car; cã» de tidos; ainda depois da.prisão deste f . i  

preso outro estudante d.- 52 ? Fed r . Caetane d;- Caste, que morava 

c»m 9 f f  nado. 0 dis 24 de Ag ,st -  per ser dit Santa foi feriado e mui­

to t r i s te  para cs Estudantes, que cheias de dor dava* a ver proposi- 

de emenda, e promettis o nao c entinuar c*rr. suas mal consideradas pala­

vras a novatos. Eu aproveitando a iccssião lhes tenho íe i t -  ver j quan. 

ta eenvem, que seção c iv is  e csrtezes , quand» se encontrarem iuns c im 

os outres, e continuarei s. empregar todos a r  meios meu alcançe í.fim 

de que se p rter. c em c iv i l idade ,  e C u r te z i » , e deixem de trazer benga­

la  su pá je , fica.nçl olhes melhor hum. l iv re  nas mãos me outra qualquer 

c » i s a .  E se fielmente cumprirem a sua prismessa nunca mais usara.» de

bengala eue lhes faz recordar » f a t a l  acontecimento. Deus Guarde a. V.
ms.ann»s. Olinda 26 de Ág - s t a de 1847.

I I  In: - . e jExm » . Sr .Francise-v de Paula Saust e Mell , d» Censepuo de Estada, e
Ministro e Secretari  de Esta.de d«s Be, sei üs n- Irnpe/U?». & L.* ' «

Ante ni»  José Csel i», D irect i r  interir...



SC 126.

0 j-.vift» de 14 de A: ** ,*I 1834 í  R e p s r t i £ . d #s lieg sei •• dt Fazehd» de- 

c le r su  que a »rden; d qj e ■ ipreg . de Secre t w i  * compete : j Lente meie 

an t igo  que e s t i v e r  presente e e. e x e r c í c i o ,  e que neste, conformidade 

se deve pagar a quem e s t i v e r  nessas c ircunstanc ias ,  Exmo. Snr, o o f ­

f i c i o  da D i r e c t or ie  de 8 de F e v e r e i r o  do d i t o  £ no é hum a .D issertação  

bem elaborada perante o fhrono de 3. l i  o Imperador., e deste o f f i c i o  

se vê que aque l le  c i tado  Av iso  da Repar t ição  a cargo ho je  de Y .Bxc ia .

' I

declaraetdo pertencer : o lente mais antigo que e i t iver presente, e ex­

erc íc io  aqui 11o com que se gri t i f ic a  a quem exerce, tive presente tu-
J

do quanto he de melhor na materia , cu e .tudo oue se acha expendido em 

o dito O f f i c i i  da -^irectori»  ; o Governo pela Secretaria- de Estado dos 

Hegpcios do Império o que a exper ience  ten confirmado, is to  é, -ue só 

entendendo assim com.o entendo o Governo,, e & Directoria sempre enten­

de o vai o serviço bem, e que devoutra sorte tudo vai mal, o serviço 

não se faz e gasta-sê muito dinheiro por ser preciso pagar a pessoa 

de fóra pela lhesouraris Geral aa Fazenda Publica L .

E i. Sr. ro. o « v .Excia. que te digne le r  o mencionado o f f i c i o , e del-  

le  conhecerá, oue é verdade quanto tenho dito .  Exmo. Sr. entenda-se co­

mo sempre se entendeo, fa.ça o serviço, como sempre se fez, d i r ig ido  a
c
,S

I*

Secretí •_ se ore por hum Lente, pois que is to  é o oue quer a Le i ,de ­

clarando mais aptidão, e idoneidade no mais antigo presente, e exercí­

cio, pois ao mais antigo chama- poAct C pincel l e r , e sempre ao mais snti -

go quanto do Cap. vinte um dos Esta tu tos . - Este ee l lo  estará no archi-  

vo da Secretaria, e de l le  usará o Chanceller, aue será o Lente mais 

antigo,ou o immediato na sus f a l t » . - -  

Deos '•Hia.rde i v.l ixei;.  Olinda 26 de Agosto de 1847.

Illrr.o. e Exmo. Snr. Francisco de Paul; Souza e Fe] lo ,  

do Conselho do Estaco, ministre ê SiüFêtâíi© d© Ustad© 

dos ITegocios do Império.



ßii i f i f t
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Illmo. e Exmo. be nr .

Tenho empregado quinto esta to meu alcance para. cumprir completamen- 

te & ordem de V.Excia. de 30 de Julho do corrente ã.no, e por ora pot- 

*o remetter com segurança o incluso esclarecimento: não estando a 

Secretaria sempre dirigida. por Lente como devia estar ,  e quer o 

Lei de 7 de 7 de Novembro de 1831, e assim o Declarou o Avir o de 14 

de Abr i l  1634, em res posta to o f f ic io  da Directoria  de 8 de Feve­

re i ro  de 1834, tudo vai mal; estando em practica o oue Determina o 

re fe r ido  Aviso de x4 de A b r i l  de 1834 tôdo vai bem; em quinto e l le  

ee observou nso ce augmentou a despeza, não se atrasou o trabalho,  

nem ficou em desordem » Secretaria ,  cada Lente com esmero trabalha­

va. Su sempre dei conta de todo serviço, e em tempos de mais t r a ­

balho, como provão uc o f f i c i o »  do D i re c to r ia , ainda mesmo quando não 

estava na. Secretaria o ofí i c i a l  Guarda Livro»,  como bem ee eaplica  

o o f f i c i o  de 6 de Fevereiro de 1834 citado; hoje mesmo estou com « 

me»ma d iepo*iç io ,e  muito tenho sentido, o c>ue succede por se não ter 

posto em practica aquelle Aviso de 14 de Abril  de 1834. Lxmo.br., 

logo qime obtenha miie esclarecimento» passarei ae sabias Mão» de V. 

Excia. D eo» Guarde a V.Excia. Olinda IQ de Septembro 1847 .

I I Imo. e Lxrr.o, Bnr. José de Bc ív í  Magalhães Cavalcante, 

do Conselho de S.M.o Imperador, O f f i c i a l  Laior da Secretaria  

de Estado dos Negocio» do Império.

Antonio José Coelbo,D irector interino.



Ulmo. e Exmo. Senr.

Satisfazendo o oue v.sf me ordena por Portaria  datada de 27 de Agosto 

proximo passado levo ao conhecimento de V.S? o seguinte.

Consta do Livro de Posses a f .  27 o seguinte em formaes pa lav ras - - .  

No dia dous de Oitubro de 1837 neste Mosteiro de S. Bento, e Secreta­

r i a  do Curso Juridico dei posse e tomei juramento do Emprego de O f f i -  

c ia l  Guarde Livros, e por conseguinte de Secretario para serv ir  no im­

pedimento do Proprietário  José Miguel de Souza Magalhães Junior ao 

Bacharel Francisco José de Almeida, aquem por authorisação da Congre­

gação nomiei por huraa Porta r ia  de 2 do mesmo mez, aqual se acha reg is -
|

tada nos Livros competentes. 0 que para constar mandei fazer este que •

assigno. Secretaria da Academia Juridica de Olinda IO de Novembro de

1837. Miguel do Sacramento Lopes Gama Director Interino. A Portar ia

de que se faz mensão he a seguinte.-  Em consequência da deliberação

da Congregação de hoje nomeio a V . s f  para suprir as vezes do G f f ic ia l
aAjudante desta Secretaria dutante seu impedimento. Deos Guarde a V.S. 

muitos annos. Secretaria da Academia Juridica de Olinda 2 de ^itubro 

de 1837. Illrno. Senr -bacharel Francisco José de Almeida.Miguel do Sa­

cramento Lopes Gama. -Cirector Interino. Consta do Livro das Actas das 

Congregaçoens, oue este Bacharel funcionou este lugar até o dia 12 de 

Maio de 1838, dia que fez e escreveo a acta da Congregação mensal do 

re fe r ido  mez, sendo a acta da Congregação do mez seguinte aos 8 dias 

escr ipta  pelo o ü f f i c i a l  e f fec t ivo  José Miguel de Souza Magalhães Ju­

nior. Em congregação de 2 de oitubro de 1837 porpoz o L irector  que a- 

chando-se enfermo e incapaz de serv ir  o ü f f i c i a l  da Secretaria ,  que 

serve no impedimento do Secretario submetia este caso a Congregação a- 

fira desta tomar huma medida de prompto, a f  im de aue não paralisem os 

trabalhos da Academia, advertindo que e l l e  Birector j a  se d i r ig io  a 

este respeito ao uoverno Supremo; outro sim declarou o ^ i r e c to r , que o 

Secretario  na forma dos Estatutos he o Dr. Manoel Maria do Amaral. A 

este proposito indicou o Director,que lhe parecia acertado representar  

ao Exmo. Presidente, pedindo lhe hum ü f f i c i a l  de Fazenda, que venha 

suprir as vezes do ü f f i c i a l  da Secretaria ,  emquanto não vem providen-



cias do Governo Supremo. A '"'ongregação regeitou a medida, a excep- 

ção do D r . Coelho que a approvou sem a insinuação; e o Dr . Bandeira 

dice que a approvaria a não passar a proposta, que passava a Gffere 

cer; e he que se suspenda a execusão do artigo digo do Aviso,pondo 

se em vigor o precedente de 14 de Fevereiro de 1834,que authorisa  

chamar- se para a Secretaria o Lente mais antigo presente, o que 

funda não só nos inconvenientes que apresenta actualmente a execu­

ção daquelle Aviso, como no e sp ir i to  dos mesmos Estatutos, que pa­

rece apoiar a sua proposta e que já  fo i  assim declarado pelo mesmo 

Governo no sobredito aviso de 1834, e a Congregação reprovou, menos 

o seu author; e o Dr. A lve l lo s ,  que votou que se adoptasse até que 

o Governo S upremo providenciasse, a is to  dice o D r . Coelno que 

era de voto que se representasse ao üoverno da Provinsia  a existên­

cia do sobredito aviso: disse o D r . Baptistaque tinha votado contra 

a proposta do Director pe la  incompetência do Presidente da Provín­

c ia  nos negocios da Academia; tinha votado contra a do Dr. Bandei­

ra  por ju lgar  que não se podia declarar sem vigor  um Aviso já  aco­

lhido e executado na Academia portanto o seu parecer era que a Con­

gregação authorizasse ao Director para chamar sobre sua confiança 

huma pessoa, oue servisse de O f f i c ia l .  Annuio a G0ngregaçã'o a esta  

proposta como ultimo recurso, attenta a reprovação dos outros pro­

postos, insistindo o Dr. Coelho que se leve o negocio ao Presiden­

te da Província.

Consta do Livro dos Diplomas dos Empregadosque o Bacharel Eduar­

do S oares da Albergaria fo ra  nomiado interinamente para ajudar os 

trabalnos da Secretaria durante o impedimento do respectivo G f f ic i -  

al,vencendo mil re is  nos dics uteis ,  por Provisão de 5 de Maio de 

1845 expedida pelo Presidente da P ro v in d a ,  pondose em execução a 

re fe r id a  Provisão, e por conseguinte exercendo o re fe r ido  Emprego 

o dito Bacharel aos 7 do mesmo mez, e armo. Aos nove de Junho do 

mesmo anno tomou posse e prestou juramento do lugar de ^ffic*rOl da 

Secretaria  interino em virtude do O f f ic io  do Vice-Presidente desta 

P ro v in d a  de 7 de Junho deste anno, e ordem do Exmo. Bispo Director

de 9 do mesmo mez, continuando a vencer rr.il re is  nos dias uteis-)



sendo-lhe depois abonado o ordenado e g rat i f icação  de ü f f i c i a l  da 

Secretaria  por ordern do i hesouro Publico Nacional, ü re fe r ido  Ba­

charel sou eu, que hoje occupo o re fer ido  lugar de ü f f i c i a l  Guar­

da Livros por Decreto do üo?erno üupremo de 19 de Julho do mesmo 

armo de 1845.

Pico examinando os Livros e papeis existentes nesta Secretaria
jfe • —
♦ donde consta,que outras pessoas fora  do circulo dos Empregados ser-
*

v irão ne l la  antes do re fe r ido  Almeida e depois de l le  té a minha no­

meação pelo re fer ido  Decreto; e bem assim fico  examinando porque 

C ofre fo i  pago o re fer ido  Bacharel Almeida, He o que por ora pos­

so d ize r  em satis fação aos quezitos que me faz na mencionada Porta­

r ia .

Beos Uuarde a V.S? por muitos annos.

Secretaria  da Academia Juridica de Olinda is de Setembro de 1847.

Ulmo. Senr.Dr. Antonio José Coelho,

Director Interino desta Academia.



Kfi 51. l í .176.

Fico sei ente 6* Ter Sus» 1'agestad« G Imperador, por Decreto, de 

17 dt Julho ultimo Home ado to Padre l'igu>; 1 do Sacramento Lopes 

Gama Dir< ctor do °ureo Juridico de Olinda, com o ordenado de ura 

conto * duzentos mil r< ir annuaes, e outro tanto de grat i f icação,  

^ como V.Excia. se dignou communicar-m« em Aviso, de 23 de Agosto

pQ .p£.

Deos Guarde á v .Excia. Oiâad< do Recife d« Pernambuco 13 dt
/

Setembro de 1647.

I I Imo. e Exmo. Sr. LLanoel Alves Branco.

C P res id en te .

Antonio P in to  °h ich o r ro  da G ami.
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Tenho a honra de dar parte a V.Excia. que terá lugar a posso do Di_ 

rextor da Academia Juridica de Olinda o Padre Liguei do Sacramento 

Lopes Gema eraanhã 2 de Outubro por ter e p e  escolhido esse dia.  

Exmo. Senr, proximo e. deixar 0 e x e r c id o  interino de Director eu 

devo manifestar a V.Excia. meu prazer em poder assegurar a V.Excia 

afim de que se digne levar aoAugusto Conhecimento de S.M.o Impera­

dor, que todo o serviço se acha l e i t o  com regularidaoe e que mui­

to tem concorrido para isso  as Providencias Imperiaes: era verdade 

qualquer Providencia tem produzido e f f e i t o  não so para 0 caso para  

0 qual se tèm pedido senão 0 de fazer crer  que outras virão,se f o ­

rem pedidas: e is to  tem bastado para que eu deixe em milhor estado 

este tão importante Estabelecimento. As sabias Providencias para 0 

Colleg io  das Artes, se forem executadas, trarão á este Curso Juri-  

dico estudantes bem preparados. Exmo. Senr, passando a exercer em 

virtude dos Estautos 0 importantissimo Cargo de Cahnceller na qua­

lidade de Lente Cathedratico mais antigo presente e em exeroicio  

^empregarei todo cuidado pa.ra que não se desacredite esta Academia;

f
y* em verdade e l l a  perderá 0 credito por própria  cul£a, se deixar o

f o r ’ Chanceller de examinar 0 oue tem de levar Se l io  De não ter-havido

exame tem resultado muitos defe itos,  que se fossem recontados pare­

ceriam incr ive is ;  quem acreditará que antiggmente 0 Bacharel Forma­

do se deo e expedio certa de Doutor a qual f Qg recolhida e inuti-  

•J ' l i sada ;  Exmo. Senr.se V.Excia. se dignar mandar recomendar ao Chan 

ce l le r  o exame fará  hum grande bem ao Chancelier .  Deos Gaurde a V. 

Ex ci a. Olinda 00 de 7bro de 1847.

IlIrnO. e Exmo. Sr. Manoel Alves Branco , 

do Conselho de Estado e Presidente  

do Conselho, dos Ministros,Ministro  

e Seoretarip de Estado dos Kegocios da Fazenda 

excerc icio  interino dos do Império.

, no

Antonio José  C o e l b o ,D i r e c t o r .



MO 223.

Tenho a honra de part ic ipar  a v.Exci; . que no dií 18 do cor­

rente tomei posse da Diractorife deste Curso Juridico. 17o dia 

9 presidi í  Congretação de habil itação dos estudantes, nu# 

hão de ser examinados. Parí mais de cincoenta 

confi dos en. o abuso de mal entendida bençvoler.óia requere­

rão-me a fazer Actos extraordinariot , o que he manifesta'*'en­

te contrario aos Estatutos. Ponderei isto mesmo aos Lentes, 

e tive a sat is fação  de ver indiferidos todos os requerimentos 

Deos Guarde a ''r.Excia. muitos a^nos. Secretaria da Acade­

mia Juridica de Olinda 14 de outubro de 1847.

I I Imo. e Exmo. Snr. Manoel Alves Branco,

Presidente do Concelho de 3 in is t ros ,M i­

n istro e S ecretwrio de Estado dos 1'egocio? da Fazenda e 

interinamente dos do Império.

0
O P .  l i gue i  do Sacramento Lopes Gama.
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